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1DADOS DO CURSO 

 
Identificação da Instituição de Ensino 

Nome: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará – Campus Fortaleza 

CNPJ: 10.744.098/0001-45 

Endereço: Av. 13 de Maio, 2081 – Benfica – Fortaleza – Ceará 

Cidade: Fortaleza UF: CE Fone: (85) 3307.3666 

E-mail: gdg@ifce.edu.br Site: www.ifce.edu.br 

 

 

Informações gerais do curso 

Denominação Curso Superior de Tecnologia em Estradas 

Titulação conferida Tecnólogo em Estradas 

Nível Superior 

Modalidade Presencial (com até 20% de carga horária em EaD) 

Duração 3,5 anos 

Periodicidade Semestral 

Formas de Ingresso SISU, transferência interna, transferência externa e diplomados 

No de vagas semestrais 35 

Início de funcionamento 2007.1 

Turno de funcionamento Noturno 

Carga horária dos 

componentes curriculares 

3520 horas 

Carga horária do Projeto 

de Conclusão de Curso 

80 horas 

Carga horária das 

atividades 

complementares 

120 horas 

Carga horária do estágio 400 horas 

Carga horária total 4.080 horas 

Sistema de carga horária 01 crédito=20 horas 

Duração da hora-aula 01 hora 
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2 APRESENTAÇÃO 

 

Este projeto norteia o curso superior de Tecnologia em Estradas do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE), o qual é 

fruto de um intenso esforço e de discussões coletivas, construídas a partir das 

reflexões, experiências, responsabilidades e compromissos individuais dos 

docentes, discentes, técnicos administrativos do departamento e dos dirigentes 

da instituição. 

O processo de atualização deste PPC consistiu inicialmente das 

sugestões apresentadas na última avaliação feita pelo MEC para modernização 

e atualização da matriz curricular do curso em consonância com o mercado de 

trabalho onde os egressos serão inseridos após a conclusão do curso. O 

processo como um todo evoluiu a partir de reuniões com o Núcleo Estruturante 

do Curso e posterior consulta aos docentes do Departamento de Construção 

Civil. 

Este projeto é, portanto, o resultado de um processo de reflexão e 

discussão dos mecanismos de ensino, da constante evolução tecnológica e da 

busca de posturas viáveis para atingir as suas metas. O projeto é um 

instrumento que busca o aperfeiçoamento das estratégias do departamento, 

rumo a um curso superior de Tecnologia em Estradas mais aplicado e em 

harmonia com o mercado de trabalho, além dos interesses coletivos mais 

elevados da sociedade, que é a mantenedora desta instituição. 

Considera-se que a elaboração deste projeto é uma proposta de 

trabalho assumida coletivamente, a qual pode contribuir para que o curso atinja 

seus objetivos, sintetizados na formação de profissionais de Tecnologia em 

Estradas competentes, criativos, com visão crítica, bem como de cidadãos 

conscientes de suas responsabilidades sociais. 

Este documento em sua versão alterada, apresenta o Projeto do Curso 

Superior de Tecnologia em Estradas, pertencente ao departamento de 

Construção Civil do IFCE - campus Fortaleza, descrevendo seus aspectos 

pedagógicos e políticos, estabelecendo as estratégias para a formação de um 

profissional comprometido não apenas com a sua atuação técnica, mas 
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também ciente do seu papel social e da sua capacidade criativa, buscando 

torná-lo capaz de atuar também na pesquisa, na inovação tecnológica e na 

formação de uma sociedade mais justa.  
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3CONTEXTUALIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

O IFCE é uma autarquia federal vinculada ao Ministério da Educação, 

gozando, na forma da lei, de autonomia pedagógica, administrativa e 

financeira(Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008). 

Ele tem como marco referencial de sua história institucional1 um 

contínuo processo de evolução, que acompanha o processo de 

desenvolvimento do Ceará, da Região Nordeste e do Brasil. A instituição, ao 

longo de sua história, centenária, atuando na educação profissional e 

tecnológica do Estado, tem se estabelecido como um elemento de 

desenvolvimento regional, formando profissionais de reconhecida qualidade 

para o setor produtivo e promovendo o crescimento social de seus egressos. 

Neste momento em que, na condição de centro universitário, abraçamos 

definitivamente as dimensões da pesquisa tecnológica e da extensão, além do 

ensino, esperamos continuar a busca do atendimento às demandas da 

sociedade e do setor produtivo como foco de nossa missão institucional. 

Segundo o Regulamento de Organização Didática  (ROD, 2015), a 

missão do IFCE é produzir, disseminar e aplicar os conhecimentos científicos e 

tecnológicos na busca de participar integralmente da formação do cidadão, 

tornando-a mais completa, visando sua total inserção social, política, cultural e 

ética. 

O Instituto Federal é uma tradicional Instituição Tecnológica que tem 

como marco referencial de sua história Institucional a evolução contínua e com 

crescentes indicadores de qualidade. A sua trajetória evolutiva corresponde ao 

processo histórico de desenvolvimento industrial e tecnológico da região 

Nordeste e do Brasil. Nossa história institucional inicia-se no despertar do 

século XX, quando o então Presidente Nilo Peçanha, cria, mediante o Decreto 

n° 7.566, de 23 de setembro de 1909, as Escolas de Aprendizes Artífices, com 

a inspiração, orientada pelas escolas vocacionais, francesas, destinadas a 

                                            

1Fonte: https://ifce.edu.br/fortaleza/o-campus. Acesso em 06/06/2018. 



 

 

atender à formação profissional para os pobres e desvalidos da sorte. O 

incipiente processo de industrialização passa a ganhar maior impulso durante 

os anos 40, em decorrência do ambiente gerado pela Segunda guerra mundial, 

levando à transformação da Escola de Aprendizes Artífices em Liceu Industrial 

de Fortaleza, no ano de 1941 e, no ano seguinte, passa a ser chamada de 

Escola Industrial de Fortaleza, oferecendo formação profissional diferenciada 

das artes e ofícios orientada para atender às profissões básicas do ambiente 

industrial e ao processo de modernização do País.  

O crescente processo de industrialização, mantido por meio da 

importação de tecnologias orientadas para a substituição de produtos 

importados, gerou a necessidade de formar mão-de-obra técnica para operar 

estes novos sistemas industriais e para atender às necessidades 

governamentais de investimento em infraestrutura. No ambiente 

desenvolvimentista da década de 50, a Escola Industrial de Fortaleza, 

mediante a Lei Federal n° 3.552, de 16 de fevereiro de 1959, ganhou a 

personalidade jurídica de Autarquia Federal, passando a gozar de autonomia 

administrativa, patrimonial, financeira, didática e disciplinar, incorporando a 

missão de formar profissionais técnicos de nível médio. 

Em 1965, passa a se chamar Escola Industrial Federal do Ceará e em 

1968, recebe então a denominação de Escola Técnica Federal do Ceará, 

demarcando o início de uma trajetória de consolidação de sua imagem como 

instituição de educação profissional, com elevada qualidade, passando a 

ofertar cursos técnicos de nível médio nas áreas de edificações, estradas, 

eletrotécnica, mecânica, química industrial, telecomunicações e turismo. 

O contínuo avanço do processo de industrialização, com crescente 

complexidade tecnológica, orientada para a exportação, originou a demanda de 

evolução da rede de Escolas Técnicas Federais, já no final dos anos 70, para a 

criação de um novo modelo institucional, surgindo então os Centros Federais 

de Educação Tecnológica do Paraná, Rio de Janeiro e Minas Gerais. Somente, 

em 1994, a Escola Técnica Federal do Ceará é igualmente transformada junto 

com as demais Escolas Técnicas da Rede Federal em Centro Federal de 

Educação Tecnológica, mediante a publicação da Lei Federal n° 8.948, de 08 

de dezembro de 1994, a qual estabeleceu uma nova missão institucional com 
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ampliação das possibilidades de atuação no ensino, na pesquisa e na extensão 

tecnológica. A implantação efetiva do CEFETCE somente ocorreu em 1999. 

Em 1995, tendo por objetivo a interiorização do ensino técnico, inaugurou duas 

Unidades de Ensino Descentralizadas (UnEDs) localizadas nas cidades de 

Cedro e Juazeiro do Norte, distantes, respectivamente, 385km e 570km da 

sede de Fortaleza. Em 1998 foi protocolizado, junto ao MEC, seu Projeto 

Institucional, com vistas à transformação em CEFETCE que foi implantado, por 

Decreto de 22 de março de 1999. Em 26 de maio do mesmo ano, o Ministro da 

Educação aprova o respectivo Regimento Interno, pela Portaria nº. 845. O 

Ministério da Educação, reconhecendo a vocação institucional dos Centros 

Federais de Educação Tecnológica para o desenvolvimento do ensino de 

graduação e pós-graduação tecnológica, bem como extensão e pesquisa 

aplicada, reconheceu, mediante o Decreto n° 5.225, de 14 de setembro de 

2004, em seu artigo 4º. , inciso V, que, dentre outros objetivos, tem a finalidade 

de ministrar ensino superior de graduação e de pós-graduação lato sensu e 

stricto sensu, visando à formação de profissionais especialistas na área 

tecnológica. A evolução do CEFETCE, aliada ao novo contexto regional, 

aponta para um posicionamento estratégico, sua transformação em Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE), o que ocorreu em 

2008 com a promulgação da Lei 11. 892, de 29 de dezembro de 2008. Hoje o 

IFCE conta com 32 campi, distribuídos em todas as regiões do estado. 

Este novo status institucional - Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Ceará (IFCE) é o mobilizador da comunidade para o 

comprometimento com a continuidade de seu crescimento institucional 

necessário para acompanhar o perfil atual e futuro do desenvolvimento do 

Ceará e da Região Nordeste. 

Pelo contexto exposto, o histórico do campus Fortaleza se confunde 

com a própria história do IFCE. Atualmente, o campus Fortaleza está situado 

em uma área de aproximadamente 39.000 m². O campus Fortaleza2 dispõe de 

54 salas de aulas convencionais, mais de 80 laboratórios nas áreas de Artes, 

Turismo, Construção Civil, Indústria, Química, Licenciaturas e Telemática, além 

                                            

2Fonte: https://ifce.edu.br/fortaleza/o-campus. Acesso em 13/06/2018. 



 

 

de sala de videoconferência e audiovisual, unidade gráfica, biblioteca, 

incubadora de empresas, espaço de artes, complexo poliesportivo e auditórios. 

O campus de Fortaleza3, atualmente, oferta cursos de nível técnico, 

tecnológico, licenciaturas, bacharelado e pós-graduação, totalizando cerca de 

9.000 alunos, distribuídos em 54 cursos, a saber: Técnicos: Guia de Turismo, 

Instrumento Musical, Edificações, Segurança no Trabalho, Informática, 

Telecomunicações, Eletrotécnica, Mecânica Industrial, Manutenção 

Automotiva, Química e Refrigeração e Climatização; superiores tecnológicos: 

Telemática, Mecatrônica Industrial, Processos Químicos, Gestão Ambiental, 

Saneamento Ambiental, Estradas, Gestão Desportiva e de Lazer e Hotelaria; 

bacharelados: Engenharia da Computação, Engenharia de Telecomunicações, 

Engenharia Mecatrônica, Engenharia Civil e Turismo; licenciaturas em: Física, 

Matemática, Artes Visuais e Teatro; mestrados: Artes, Ciência da Computação, 

Educação Profissional e Tecnológica, Energias Renováveis, Engenharia de 

Telecomunicações, Ensino de Ciências e Matemática; Propriedade Intelectual e 

Transferência de Tecnologia para Inovação e Tecnologia e Gestão Ambiental. 

O curso Superior de Tecnologia em Estradas, juntamente com o curso 

Superior de Tecnologia em Saneamento Ambiental e o Bacharelado em 

Engenharia Civil, constituem o três cursos superiores ofertados pelo 

Departamento de Construção Civil. O qual oferta também um curso técnico 

integrado, em Edificações e um curso técnico subsequente em Edificações. 

                                            

 


